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Prólogo

			 

			Ao princípio, quando viu aqueles dois polícias a entrar na sala de baile do hotel, Amy olhou para eles com curiosidade, perguntando-se o que fariam ali. Mal podia imaginar que a sua presença ali estava prestes a pôr toda a sua vida de pernas para o ar.

			Estava demasiado excitada para ter pensamentos tão estranhos. Passara várias semanas a organizar os preparativos daquela festa de lançamento e, visto que dependia dela que o evento fosse um sucesso ou um fracasso, sentira-se tremendamente aliviada ao ver que estava tudo a correr bem.

			«Eu adoro, eu adoro, eu adoro!», exclamara um dos donos da empresa que a contratara para organizar o evento. Mostrara-se contente com o hotel do distrito Southbank de Melbourne que escolhera para o celebrar e ainda mais com os ecrãs gigantes que mostravam imagens da sua nova gama de sistemas de iluminação, amigos do meio ambiente.

			E ela própria estava perfeita: durante três semanas fizera dieta para poder vestir aquele vestido preto tão chique e que lhe custara tanto dinheiro. Também gastara uma soma indecente num salão de beleza da moda para que lhe fizessem umas madeixas loiras que dessem um pouco de estilo ao seu cabelo castanho-claro.

			Completara o seu traje com uns sapatos de salto alto e os brincos de diamantes da sua avó e recebera tantos elogios como felicitações pela organização da festa.

			No entanto, antes de beber o primeiro gole do seu copo de champanhe, reparou na expressão sombria dos polícias enquanto perguntavam alguma coisa ao porteiro e viu que ele se virava para apontar para ela. 

			«Oh, meu Deus», pensou, imaginando o pior enquanto os dois homens avançavam para ela. Teria acontecido alguma coisa aos seus pais? Meu Deus, por favor, que não fosse isso. Quando o copo cambaleou na sua mão trémula, Amy apressou-se a pousá-lo sobre a mesa mais próxima. Sentiu um nó no estômago quando pararam à frente ela, mas obrigou-se a esboçar um sorriso.

			– Posso ajudar-vos com alguma coisa, cavalheiros?

			Um deles cumprimentou-a com um assentimento de cabeça, muito sério.

			– É Amy Ross?

			– Sim.

			– Vive no número 42 da rua Grange no distrito de Kew?

			– Si… sim.

			– Disseram-nos que organizou este evento e que enviou os convites. É correcto?

			Amy engoliu em seco.

			– Sim, é correcto.

			– Podíamos falar consigo em privado, por favor?

			Amy já não conseguia esconder a sua preocupação.

			– Acon… Aconteceu alguma coisa?

			– Só estamos a pedir informação, menina Ross. Não queremos causar perturbações desnecessárias, portanto se pudesse acompanhar-nos…

			Nervosa, Amy seguiu-os até ao hall luxuoso do hotel com o seu chão e as suas colunas de mármore. Demasiado angustiada para fazer perguntas, ficou muito quieta enquanto o polícia mais jovem tirava um envelope dobrado do bolso do seu casaco.

			Era um dos convites que enviara. Iriam interrogá-la sobre a lista de convidados?

			Amy reviu mentalmente a lista que a empresa lhe dera e à qual ela só acrescentara uma pessoa: Rachel, a sua melhor amiga. A empresa dissera-lhe que podia levar um acompanhante e, embora a escolha lógica tivesse sido Dominic, o seu namorado, no último momento mudara de ideias.

			Rachel e ela tinham sido amigas desde os quinze anos e sabia melhor do que ninguém como aquela noite era importante para ela. Além disso, Rachel era mãe solteira e escritora e, desde o nascimento da sua filha, mal saía. Aquela festa era uma oportunidade fantástica para praticar as suas habilidades sociais antes de publicar o seu primeiro livro e de se tornar famosa, porque Amy tinha a certeza de que seria assim.

			Rachel estava atrasada, mas não se preocupara porque provavelmente demorara a encontrar uma ama para Bella e estava a dar-lhe as últimas instruções antes de sair.

			– É a mesma Amy Ross que figura como o parente mais próximo de Rachel Tyler?

			Um gemido abafado escapou dos lábios de Amy. Tentou não imaginar o pior, mas um terror repentino embargou-a.

			– Rachel não… Não tem família e eu sou a sua… a sua melhor amiga – balbuciou.

			– O seu nome foi o primeiro que apareceu quando verificámos a carta de condução – disse o polícia num tom suave, demasiado suave.

			Amy estava a tremer.

			– Encontrámos este convite e supusemos que a encontraríamos aqui.

			Amy queria gritar que se fossem embora, que a deixassem em paz. Porque não iam directos ao assunto?

			– Por… Por favor, digam-me o que se passou – ela soluçou, aterrada.

			– Houve um acidente – disse o outro polícia. – Um acidente mortal. A apenas um quarteirão daqui.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			De pé em frente da janela do seu quarto num hotel sujo da região de Far North Queensland, Amy viu uma carrinha surgir entre a poeira. Tremeu, nervosa. O homem ao volante tinha de ser Seth Reardon.

			Sentia-se o cabelo húmido na nuca e tinha a roupa colada ao corpo, mas, quando a carrinha parou à frente do pub, não teria podido dizer se estava a suar devido ao calor tropical ou aos nervos.

			A porta da carrinha abriu-se e o condutor saiu dela sem demasiada pressa. Era alto e vestia uma camisa cor de anil, umas calças de ganga gastas e botas de montar. Tinha o cabelo preto e as mangas dobradas deixavam à vista uns braços morenos devido ao sol.

			O seu ângulo de visão não lhe permitia ver o seu rosto, mas de repente, como se tivesse percebido que estavam a olhar para ele, levantou a cabeça e viu-a. 

			Amy engoliu em seco e afastou-se da janela com o coração acelerado. Só vislumbrara as suas feições durante alguns segundos, mas na sua mente ficara gravada uma impressão vívida do queixo, robusto e orgulhoso, da expressão decidida nos lábios finos e do azul profundo dos seus olhos.

			– Oh, Bella… – sussurrou, virando a cabeça para a menina de dois anos que brincava, sentada na cama, com um porquinho de peluche. – Aquele homem é o teu pai.

			Embora já fosse tarde para voltar atrás, Amy não conseguiu evitar perguntar-se se fizera o correcto ao ir até ali. 

			Rachel quase não lhe contara nada sobre o pai de Bella. Sempre confiara nela, sempre, mas não lhe falara de Seth Reardon até ao dia em que a pequena fizera dois anos.

			Fizera-lhe aquela confidência depois da festa de aniversário, para a qual convidara alguns amiguinhos da menina e as suas mães. Amy ficara a ajudá-la a arrumar e, depois de deitar Bella, Rachel fizera esparguete e abrira uma garrafa de vinho. Comeram no pátio de trás e conversaram até de madrugada.

			Quando Amy puxara o assunto do pai de Bella, Rachel resmungara e dissera: 

			– Porque tens de agir sempre como a voz da minha consciência?

			– Mas é que Bella já tem dois anos – protestou Amy, – e é uma menina incrível! Não consigo evitar pensar que o seu pai está por aí, a perder tantas coisas…

			Para sua surpresa, Rachel assentiu.

			– Tens razão – disse e, depois de quase três anos de silêncio, confessou-se.

			O pai de Bella era um homem incrível que conhecera durante o tempo que passara a trabalhar num rancho de gado do Cabo York, em Far North Queensland.

			– Suponho que poderia dizer-se que caí rendida aos seus pés – admitira Rachel. – Nunca tinha conhecido um homem tão maravilhoso como ele.

			– Quer dizer… que era o homem dos teus sonhos? – inquirira Amy.

			Rachel empalidecera e, quando falara, o seu tom fora tenso.

			– Sim, receio que sim e era o que me assustava, Amy. Foi por isso que não entrei em contacto com ele, porque, se lhe tivesse falado de Bella, teria querido que fôssemos viver com ele.

			– Mas se se amavam, teriam vivido felizes para sempre – replicara Amy, que achava aquilo muito simples e tremendamente romântico.

			Rachel olhara para ela, aterrada.

			– Eu não poderia viver lá, Amy. É o dono de um rancho de gado que absorve todo o seu tempo, está lá muito calor e é um lugar remoto e selvagem… A solidão faria com que acabasse por enlouquecer e de certeza que acabaria por o enlouquecer também.

			No entanto, depois de ter bebido um copo de vinho e já mais calma, Rachel dera o seu braço a torcer.

			– Tens razão, Amy, devia entrar em contacto com Seth. Claro que quero que conheça a sua filha, mas tenho de encontrar o momento adequado.

			Mas esse momento nunca chegara. Era por isso que Amy estava ali, naquele hotel de Tamundra, quase três mil quilómetros a norte de Melbourne.

			 

			 

			Ao ouvir que alguém descia as escadas de madeira, Seth Reardon, de pé no meio da sala de jantar vazia do hotel, virou-se para a porta, tenso e com os punhos cerrados. Não ardia em desejos de conhecer aquela amiga de Rachel, mas era uma reunião de negócios. Franziu o sobrolho ao ouvir uns passos curtos e ansiosos a aproximarem-se da porta aberta e, pouco depois, apareceu uma menina pequena de olhos azuis e caracóis castanhos que correu para ele.

			– Olá! – cumprimentou-o, com um sorriso enorme.

			Seth olhou para ela, nervoso, quando se abraçou aos seus joelhos. Não sabia nada de crianças e, se lhe dessem a escolher, preferia enfrentar um touro furioso a uma criança como aquela.

			Só respirou fundo, aliviado, quando a jovem que vira na janela, presumivelmente Amy Ross, a amiga de Rachel, se aproximou da menina.

			– Bella! – exclamou, num tom de recriminação, afastando-a dele. – Lamento – desculpou-se, incomodada, – é muito carinhosa.

			– Parece que sim – respondeu ele.

			Agora que a menina estava nos braços da sua mãe pareceu-lhe que faziam um quadro íntimo. O cabelo escuro e encaracolado, os olhos azuis e a pele clara da pequena faziam um contraste chocante com os olhos castanhos, o cabelo castanho-claro e a tez, de um moreno dourado, da sua mãe. 

			No entanto, apesar dessas diferenças, era evidente que eram muito unidas e Seth viu-se embargado por uma emoção inesperada. Pensava que se resignara com a sua vida de lobo solitário, mas naquele momento sentiu inveja daquele vínculo entre mãe e filha. Achava que tinha renunciado aos seus sonhos de constituir uma família.

			– Talvez devêssemos voltar a começar – disse a jovem, estendendo-lhe a mão com um sorriso. – Sou Amy Ross e suponho que deve ser Seth Reardon.

			Ele assentiu, contrariado. Quando lhe apertou a mão não conseguiu evitar reparar que a sua pele era muito suave.

			– Não mencionou que ia trazer a sua filha.

			Amy pestanejou.

			– Espero que não se importe. Normalmente, porta-se muito bem.

			Seth não fez comentário algum, mas, ao ver o interesse com que observava a menina, pigarreou, incomodado.

			A chamada de Amy, comunicando-lhe a morte de Rachel e a necessidade daquela reunião, emocionara-o. Não voltara a saber nada de Rachel depois de ela abandonar o rancho e, desde então, tentara mantê-la afastada dos seus pensamentos. A sua morte era uma tragédia, mas não fora a única.

			Amy pôs a menina no chão, que se soltou imediatamente da sua mão e começou a puxar as calças de ganga de Seth com as suas pequenas mãozinhas.

			– Senhor, vamos! – pediu, subindo para os braços para que pegasse nela ao colo.

			– Bella, não – resmungou Amy, incomodada, afastando-a novamente dele. Tirou uns livros ilustrados da sua mala antes de se afastar com a menina. – Vá, senta-te a ver esses livros enquanto falo com o senhor Reardon. Vá lá, sê boa.

			Seth fez um esforço para não perder a paciência até Amy conseguir convencer Bella a sentar-se no chão com os livros e alguns brinquedos. Depois, Amy e ele sentaram-se numa das mesas da sala de jantar.

			– Um veado! – exclamou a menina, mostrando-lhe a página de um dos livros, com um desenho de um veado. – Um veado no bosque!

			Seth soprou, irritado.

			– Costuma levar a sua filha consigo às reuniões de negócios, senhora Ross?

			Amy corou e levantou o cabelo da nuca, visivelmente incómoda com a humidade tropical do lugar.

			– Não sou casada – disse.

			Só então é que Seth percebeu que não tinha aliança. De modo que era mãe solteira…

			– Não costumo levar Bella comigo quando estou a trabalhar, mas não teria estado tranquila se a deixasse em Melbourne. 

			Seth não quis intrometer-se, mas não conseguiu evitar perguntar-se onde estaria o pai da menina e porque não estava a ajudar a criá-la.

			– Certamente, fez um longo percurso para vir até aqui.

			– A quem o diz… Meu Deus, está tanto calor aqui… – resmungou Amy, abanando-se com a mão. – Na agência turística disseram-me que a distância entre Melbourne e Tamundra era a mesma que entre Londres e Moscovo.

			Seth assentiu.

			– E escolheu a pior época do ano para vir.

			Amy fez uma careta.

			– Não tinha escolha. Temos muito pouco tempo para organizar a campanha de publicidade. O livro de Rachel sai em Abril.

			– Ah, sim, o livro de Rachel… – repetiu ele, com sarcasmo, semicerrando os olhos.

			– Não lhe agrada que seja publicado?

			– Porque havia de me agradar? Quando esteve a trabalhar no rancho há três anos não disse a ninguém que estava a tencionar escrever um livro. Naturalmente, lamentei quando soube que tinha perdido a vida num acidente, mas não posso dizer que me alegro por esse livro ser publicado.

			– Rachel é… era uma escritora incrível. Tinha um dom especial, sobretudo para as descrições.

			Isso era muito bom, mas o que descrevera exactamente no seu livro? Ele era um homem que gostava da sua privacidade e não gostava que uma antiga empregada tivesse escrito um livro sobre as seis semanas que passara no rancho.

			Na semana anterior, quando lhe telefonara, Amy assegurara-lhe que era uma obra de ficção e que os nomes tinham sido mudados, mas ele não sabia se Rachel teria sido discreta e estava decidido a descobrir o que pudesse sobre aquele livro. Fora por isso que acedera àquela reunião.

			– Rachel era a sua melhor amiga, não era? Suponho que poderá falar-me um pouco sobre esse livro – disse a Amy. 

			Amy esboçou um sorriso nervoso.

			– Receio que saiba tão pouco como o senhor. Se vim até aqui foi porque a editora conta com um orçamento limitado para a promoção do livro e queria fazer tudo o que pudesse para… para… – os seus olhos pousaram na menina. – Queria fazer isto por Rachel.

			De repente, a pequena levantou o olhar para ela.

			– Mamã?

			Seth observou, surpreendido, como Amy empalidecia e fechava os olhos, como se a menina a tivesse feito sentir-se mal. Havia alguma coisa em tudo aquilo que não estava bem. A presença da menina, o nervosismo de Amy… Dissera-lhe que queria ir ao rancho para tirar algumas fotografias, para a promoção do livro, mas cada vez estava mais convencido de que cometera um erro tremendo ao aceder àquela reunião.

			 

			 

			A semelhança de Bella com Seth causara um choque a Amy. Nunca teria imaginado que a semelhança nos traços de uma menina pequena e nos de um homem adulto pudesse ser tão evidente. Custava-lhe acreditar que ele não se apercebera. Quanto tempo passaria antes de ele se aperceber e começar a fazer perguntas?

			Tinha a certeza de que suspeitava, de que não acreditava que ela estava ali só para obter informação e fotografias para a promoção do livro de Rachel. Aterrava-a que pudesse mudar de opinião a respeito de a deixar passar alguns dias no seu rancho, pois, se isso acontecesse, não teria outro remédio senão contar-lhe o verdadeiro motivo por que estava ali. Ainda não podia contar-lhe, era demasiado cedo.

			Não podia dar-lhe a notícia de que tinha uma filha sem mais nem menos. Era um assunto difícil e delicado. Antes tinha de estar com ele e ver que tipo de homem era. Queria ganhar a sua confiança… Se é que era possível, porque começava a duvidá-lo. Em qualquer caso, tinha a esperança de que, entre os dois, conseguissem decidir o que seria o melhor para Bella.

			Sentia-se um pouco nervosa, mas era tão bonito… Rachel sempre tivera bom gosto para os homens e o físico escultural de Seth e os seus olhos azuis incríveis bastariam para fazer com que qualquer mulher perdesse a cabeça.

			Na noite anterior, pouco depois de chegar ali, mencionara o seu nome à esposa do patrão, Marie, e a sua reacção deixara perplexa.

			– Seth Reardon? – repetira, esbugalhando os olhos, surpreendida. – Oh… Não é muito falador e não o vemos muitas vezes no pub. É um homem… frio, mas tem alguma coisa. Não sei, como os seus olhos, esses olhos que nos fazem perguntar…

			– Perguntar o quê? – insistira ela, para que continuasse.

			A mulher corara e lançara um olhar a Bella, que estava sentada com elas na sala de jantar, absorta no copo de leite frio que estava a beber com uma palhinha.

			– O que foi? – voltara a perguntar Amy.

			– Bom, não sei, sempre senti uma fraqueza pelos homens de olhos azuis – respondera Marie, de um modo evasivo. 

			Depois, levantara-se e começar a pegar nos pratos, balbuciando alguma coisa sobre ter de voltar para a cozinha, e deixara Amy com a impressão de que Seth Reardon era tão perigoso como uma teia de aranha para uma borboleta.

			A própria Rachel reconhecera que, embora, ao princípio, Seth tivesse parecido frio e distante, quando começara a conhecê-lo melhor fora impossível resistir. Amy tentou acalmar a sua imaginação quando pensou na sua amiga e em Seth a conhecerem-se melhor… a tornarem-se íntimos… a fazerem amor… Só de pensar naquilo, sentia um formigueiro eléctrico.

			Seth lançou um olhar carrancudo para a janela e Amy viu que estava a começar a chover e com bastante força.

			– Na semana passada, quando me telefonou, disse-me que queria tirar algumas fotografias no rancho, mas com este mau tempo não vai ser possível. Eu disse-lhe que não era a estação mais adequada para vir.

			– Bom, poderia tirar fotografias da paisagem chuvosa. Talvez o romance de Rachel decorra durante a estação das chuvas.

			– Duvido. Quando esteve aqui era Inverno, a estação seca.

			– É verdade, não me lembrava.

			Seth franziu a sobrancelha.

			– Quer dizer que não leu o livro?

			– Bom… Na verdade, não.

			Rachel guardara os detalhes daquele romance, ao ponto de nem sequer a ter deixado ler algumas páginas e, depois do acidente, Amy achara que não estaria bem bisbilhotar nos arquivos do computador da sua amiga. Um dia, sentara-se a ler um dos livros de poemas de Rachel, mas a dor embargara-a e tivera de voltar a fechá-lo. Ler os seus versos era como ouvir a voz de Rachel e os seus pensamentos, expressos de um modo muito pessoal.

			Seth olhou para ela com os olhos esbugalhados.

			– E, então, como tenciona promover o livro?

			– Bom, tenciono lê-lo, naturalmente, quando a editora me mandar uma cópia. Mas há tempo. Enviaram-me uma prova de impressão da capa. Quer vê-la? É muito bonita.

			Tirou uma pasta de plástico da mala e deu-lha. A capa do livro tinha uma pintura de uma praia tropical quente ao entardecer, com palmeiras e areia branca. Ao longe, viam-se ilhas pequenas e o sol fundia-se com o mar.

			– Não tem muito a ver com a realidade – admitiu ela, lançando um olhar para a janela. 

			Ficara atónita ao chegar a Tamundra e ver a rua principal deserta, os eucaliptos tristes e a terra avermelhada que se prolongava até onde a vista alcançava. Provavelmente, todo o Cabo York era igualmente inóspito, portanto, a capa era enganosa.

			Seth encolheu os ombros.

			– Nos confins do rancho há paisagens parecidas com esta.

			– A sério? – perguntou Amy, surpreendida, voltando a olhar para a capa do livro.

			– Não fez os trabalhos de casa, menina Ross.

			– Eu… Bom, só passaram dois meses desde a morte de Rachel e estive… estive muito ocupada – balbuciou ela, – com Bella.

			Ambos baixaram o olhar para a menina, que estava a entreter-se com um livro de colorir e uns lápis de ceras.

			– Quereria saber mais sobre a estadia de Rachel no rancho – disse Amy a Seth. – Que tipo de trabalho desempenhava, se encaixava lá…

			Seth franziu o sobrolho.

			– Mas as pessoas da editora já me pediram essa informação para a incluírem no livro – replicou, tamborilando com o indicador na pasta de plástico.

			– Sim, mas o texto que vão incluir é muito… geral – replicou ela, desesperada para encontrar uma razão para o justificar, – o que eu procuro são detalhes.

			Ele olhou para ela, receoso.

			– Que tipo de detalhes?

			Amy engoliu em seco.

			– Não tem de ser nada pessoal.

			Seth franziu o sobrolho e Amy ficou vermelha.

			– Eu gostaria de conhecer alguns detalhes curiosos ou interessantes sobre a sua passagem pelo rancho – acrescentou Amy. – Rachel era uma rapariga da cidade. Tenho a certeza de que não se aproximou de uma vaca até vir para aqui e que nunca antes tinha dormido ao relento e coisas assim.

			Seth levantou-se de um modo abrupto, fazendo com que as pernas da sua cadeira se arrastassem contra o chão de madeira. Foi até à janela, apoiou um ombro na parede e ficou a observar a chuva com as mãos nos bolsos das calças de ganga.

			– Receio que perdeu o seu tempo ao vir até aqui.

			– O que quer dizer? – inquiriu ela, preocupada. Ia recusar-se a levá-la ao rancho?

			Seth semicerrou os olhos.

			– Se veio até aqui à procura de algum escândalo para gerar expectativa em torno do lançamento do livro, devia voltar para onde veio – disse.

			– Um escândalo? – repetiu ela, espantada. – Porque haveria de querer manchar o nome da minha melhor amiga?

			– Deixe-me pensar… – murmurou ele, com sarcasmo. – Por dinheiro? Para vender mais livros? Dedica-se ao marketing, não é?

			– Como se atreve?

			Seth voltou a encolher os ombros.

			– A senhora lá sabe. Mas não foi honrada comigo.

			Oh, meu Deus. Sabia, suspeitava de alguma coisa. Estava a tentar fazer com que confessasse. Mas se lhe dissesse que Bella era sua filha seria um golpe tremendo para ele e depois ficaria furioso e voltaria para o seu rancho sem que pudessem falar do que era melhor para a menina.

			– Rachel era a minha melhor amiga – declarou, num tom fraco. – E… E perdi-a.

			Tentou continuar, mas, de repente, amontoou-se no seu interior toda a dor que sentira naqueles dois meses depois da morte de Rachel. Tinham sido dois meses muito difíceis para ela, pois vira-se obrigada a recuperar da perda para se encarregar da filha da sua amiga. Estivera a esforçar-se tanto para fazer as coisas bem… E se estava ali era precisamente por isso, porque queria fazer o correcto. Mas parecia que fracassara e não se atrevia a olhar para Seth Reardon. Não queria que visse as lágrimas nos seus olhos.

			– Ouça – disse ele, de repente, visivelmente incomodado, – confio na sua palavra.

			Ela levantou o olhar.

			– Mas se vem para o rancho comigo – acrescentou Seth, contrariado, – será melhor irmos já, antes de o tempo piorar.

			Amy apressou-se a assentir.

			– Como veio de Cairns para aqui? – inquiriu ele.

			– Aluguei um carro.

			– Tem tracção às quatro rodas?

			Ela abanou a cabeça.

			– Então, será melhor virem na minha carrinha. É perigoso conduzir pelas estradas da zona com esta chuva e não quero ter a sua segurança e a da sua filha sobre a minha consciência – disse ele. – Mas não percamos mais tempo. Ainda há muito caminho até ao rancho.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Seth não brincara ao dizer que queria que saíssem dali o quanto antes. Num tempo recorde, pôs a cadeirinha de viagem de Bella no banco traseiro da sua carrinha e foi uma sorte que a menina não fizesse uma birra quando a sentaram nela. Parecia um pouco perplexa, mas bebera o seu copo de leite, comera uma banana e uma sandes e adormecera pouco depois de abandonarem Tamundra.

			A chuva caía em carreiros pelas janelas da carrinha, rabiscando a paisagem, e Amy não conseguia ver mais do que a estrada de terra avermelhada à frente deles através do pára-brisas.

			Seth estava calado, mas não parecia incomodado, era exactamente o contrário. Cada vez que Amy olhava para ele de esguelha, parecia relaxado e concentrado, com as mãos no volante, enquanto conduzia com perícia pelo terreno acidentado. De certeza que mostrava a mesma confiança montado num cavalo ou dentro de um tractor.

			– Viveste sempre aqui, no Cabo York? – perguntou-lhe, para dizer alguma coisa. Antes de sair do hotel, pedira-lhe que o tratasse por tu.

			Seth abanou a cabeça.

			– Não, só vim para aqui com doze anos.

			Amy esperava que ampliasse a sua resposta, mas como não o fez, aventurou-se a fazer mais perguntas. Teria sido uma pena desperdiçar aquela oportunidade para o conhecer um pouco melhor.

			– E onde vivias antes?

			– Em Sidney.

			– A sério? – perguntou ela, surpreendida. A Sidney buliçosa e metropolitana era tão diferente daquele lugar como a cidade de Melbourne, onde ela vivia. – Vir para aqui deve ter sido uma mudança tremenda para ti.

			Seth assentiu.

			– Vim viver com o meu tio depois de o meu pai morrer.

			Amy imaginou como devia ter sido difícil para um rapaz quase adolescente, que acabara de perder o seu pai, ter de deixar a sua cidade natal e os seus amigos para ir para viver tão longe. Aquele pensamento comoveu-a e gostaria de lhe perguntar pela sua mãe, de saber porque não se encarregou dele quando o seu pai morrera. Porque tivera de ir viver com o seu tio? No entanto, a rigidez das suas feições disse-lhe que seria melhor não fazer mais perguntas.

			A chuva incessante e o silêncio de Seth bastaram para que Amy sentisse pena de si própria. Não era o seu costume ter autocompaixão, mas os dois últimos meses tinham sido muito difíceis para ela, depois da morte de Rachel, e não sabia muito bem como arranjara forças para aguentar o que acontecera.

			A decisão de se encarregar de Bella fora uma decisão que tomara sem hesitar. Na noite do acidente, fora a casa de Rachel, atordoada, e pagara à ama. Depois, quando ela se fora embora, entrara em bicos de pés no quarto onde a pequena dormia, alheia à desgraça que acabara de acontecer.

			Tinha olhado para a carinha doce de Bella, para as suas bochechas gordinhas, para os seus olhos fechados, com pestanas escuras, e quase lhe partira o coração. Naquele momento, decidira que não podia deixá-la sozinha, que se ocuparia dela.

			No entanto, não fora fácil adaptar-se a essa nova situação e o seu namorado, Dominic, ao fim de algumas semanas, dissera, de repente, que tinham de dar um tempo, que precisava do seu espaço.

			Desde esse momento, Amy soubera que aquilo era apenas o princípio, o que faria com que a sua relação acabasse sem remédio. Dominic começara a mostrar-se ciumento do vínculo estreito que se formara entre a menina e ela e tinham acabado por ter uma discussão forte e amarga, porque ele não compreendia porque tinha de se encarregar de Bella.

			Embora fosse a tutora legal da menina não tinha de se envolver tanto, dissera-lhe, e aquilo abrira-lhe os olhos, fizera-a ver que depois de quase um ano de relação, ele não a conhecia.

			Recordara que estava a viver em sua casa, que tinha sempre de andar atrás dele para que pagasse a sua parte da conta do telefone, da electricidade. E também lhe fizera saber como era irritante quando passava horas e horas sem sair da sala de estar, a jogar no computador, a aumentar a conta da Internet.

			Pouco importava se tinha sido Dominic que se fora embora ou se fora ela que lhe mostrara a porta. Tudo aquilo fora cansativo e teria perdido a calma se não fosse por Bella.

			Não parava de se maravilhar por a pequena ter começado a confiar nela tão depressa. A pouco e pouco, diminuíra a frequência das noites em que acordava a chorar e a chamar a sua mamã. No entanto, Amy sentia-se, em certo modo, como se estivesse a roubar o carinho da sua filha à sua amiga, sentia que esse carinho não lhe pertencia, que não o merecia.

			Seth continuava calado enquanto conduzia e Amy começou a sentir uma dor de cabeça incipiente, produto provavelmente da tensão. Deitou a cabeça para trás e tentou relaxar, observando a chuva a cair, como uma cortina de água, pelo vidro da sua janela. De vez em quando, vislumbrava a silhueta imprecisa de várias cabeças de gado agrupadas enquanto alguma, isolada, continuava a pastar, aparentemente alheia à chuva incessante.

			Bella acordou naquele momento e ficou louca ao ver os animais.

			– Uma vaquinha! – exclamou, contente. 

			Amy lançou um olhar furtivo para Seth e agradou-a vê-lo sorrir em resposta ao entusiasmo de Bella. Meu Deus, era ainda mais bonito quando sorria…

			Amy perguntou-se se teria estado perdidamente apaixonado por Rachel. Não teria sido o único, acontecia com quase todos os homens. Teria havido alguma outra mulher na sua vida depois de Rachel? Provavelmente, naquelas paragens tão inóspitas não havia muitas mulheres por onde escolher, mas talvez houvesse uma bonita jovem em Cairns, por exemplo, que esperasse impacientemente as suas visitas.

			– Há quanto tempo é que Rachel e tu são amigas? – perguntou-lhe Seth, de repente.

			– Ambas tínhamos quinze anos quando nos conhecemos – disse ela. – Foi no hospital. Ambas tínhamos sido acabadas de ser operadas por causa de uma apendicite.

			Seth fez uma careta.

			– Bom, suponho que deram apoio moral uma à outra – disse, olhando para ela com um sorriso.

			Meu Deus! Um sorriso e uma conversa. Aquilo começava a melhorar.

			Amy retribuiu o sorriso.

			– Divertimo-nos imenso. Estávamos num pequeno hospital de uma congregação de freiras e partilhávamos o quarto. Depressa descobrimos que estávamos no mesmo ano e que tínhamos muitas coisas em comum.

			– E depois disso continuaram em contacto?

			Amy assentiu.

			– Rachel estava numa escola privada muito exclusiva só para raparigas e eu estava num liceu público, portanto não nos víamos muitas vezes, mas falávamos por correio electrónico e, quando podíamos, encontrávamo-nos aos fins-de-semana. No Verão, Rachel passava as férias com a minha família e comigo na praia.

			– Oh, deviam dar-se muito bem.

			– Éramos unha e carne. Quando acabámos o liceu, fomos juntas para a Universidade de Melbourne.

			Tirou um saco de rebuçados da mala.

			– Queres um?

			– Bom. Obrigada.

			– Espera, tirá-lo-ei do pacote.

			Quando lhe estendeu o rebuçado e os seus dedos se tocaram, voltou a sentir esse formigueiro eléctrico que a deixava com falta de ar por um momento. Meu Deus… Não devia sentir-se atraída por aquele homem. Para disfarçar a sua reacção ao leve contacto, apressou-se a dizer alguma coisa.

			– E tu? A viver neste lugar imagino que estarias num internato, não é?

			Seth assentiu e pôs o rebuçado na boca.

			– O internato era em Townsville e tinha de me deslocar de avioneta.

			– Sempre pensei que deve ser muito divertido estudar num internato.

			– Sim, divertimo-nos muito – respondeu ele e parecia verdadeiramente feliz ao recordá-lo.

			– E o que fizeste quando acabaste os estudos? – inquiriu Amy, hesitante. – Começaste a trabalhar no rancho do teu tio?

			Um suspiro quase imperceptível escapou dos lábios de Seth.

			– Não, passei um ano em Inglaterra, a jogar râguebi.

			Amy pestanejou, surpreendida, tentando imaginá-lo com capacete e demais, rodeado pelos seus companheiros. Com aquele corpo atlético, de certeza que tinha jeito para os desportos, mas o jogo em equipa… Desde que o vira, pensara que era solitário por natureza.

			– E foi difícil voltares para aqui, para Cabo York?

			– Não, nada disso – disse, lançando-lhe um olhar rápido antes de voltar a prestar atenção à estrada.

			Respondera muito depressa, quase demasiado depressa, e o brilho resistente nos seus olhos dera-lhe a entender que não queria continuar com aquela conversa.

			Voltou a haver silêncio entre eles, mas a mente de Amy bulia de perguntas sem resposta. Havia tantas lacunas na história de Seth, tantas coisas que era evidente que não tinha intenção de lhe contar. O que acontecera à sua mãe? Teria morrido também? Sentia saudades de Sidney? Ou do râguebi? Ou de Inglaterra?

			Mas sobretudo perguntava-se se realmente gostava de viver em Cabo York. Porque se não era assim, porque ficara ali, no norte? Se não se tivesse importado de ir viver para o sul, Rachel, Bella e ele podiam ter sido uma família.

			A única coisa que sabia era que subestimara Seth Reardon. Fora lá pensando que encontraria um tipo afável, de tez morena e com um chapéu de cowboy, um homem atraente, mas simples, de campo, com que a sua melhor amiga tivera um romance e que merecia saber que era pai de uma menina. Fora uma tola ao pensar que seria fácil dar-lhe a notícia.

			Virou-se para olhar para Bella, que voltara a adormecer. Naquele momento, a pequena acordou e passeou o olhar, confusa e ensonada, pelo interior do veículo. Amy sorriu, enternecida. Era difícil de acreditar como se afeiçoara a ela em apenas dois meses e o vínculo emocional que havia entre elas era tão forte que, às vezes, a maravilhava.

			Tinham percorrido um longo caminho juntas e, a pouco e pouco, tinham aprendido a superar a perda irreparável, a viver uma com a outra e a amar-se.

			Agora, era raro o dia em que Bella não ia despertá-la, dando saltos na sua cama, ansiosa por lhe dar os bons dias com beijos, abraços e gargalhadas.

			Com Bella, descobrira o prazer de estar viva, voltara a apreciar as coisas simples, como ir ao parque para dar de comer aos patos, brincar ou chapinhar nos charcos. Esquecera como era divertido fazer bolhas na banheira ou ler histórias antes de ir dormir. Quase lhe custava recordar a época em que a sua carreira fora o mais importante. 

			Embora ser autónoma lhe tivesse permitido encarregar-se de Bella, diminuindo o seu ritmo de trabalho, sabia que não poderia continuar durante muito tempo com esse estilo de vida quase sem, ganhos. Já gastara uma boa parte das suas economias.

			Claro que isso não queria dizer que fora ali à procura do pai de Bella porque precisava que a ajudasse economicamente. Talvez tivesse de fazer alguns sacrifícios, mas tinha a certeza de que conseguia sustentar a pequena sem problemas.

			Seth parou a carrinha ao chegar a um portão e saiu para o abrir.

			– Falta pouco? – perguntou-lhe Amy, esperançada, quando voltou a entrar no veículo. Bella estava a começar a queixar de impaciência. – Estas terras pertencem ao rancho?

			– Este é um dos portões que delimita a propriedade – respondeu ele, enquanto passavam entre os postes de madeira, – mas ainda falta meia hora para chegarmos à casa.

			Meia hora… Já estava a entardecer e a escuridão avançaria depressa com as nuvens negras sobre eles. Amy achava difícil imaginar uma propriedade tão extensa que demorava tanto tempo para atravessar. 

			Seth voltou a sair para fechar o portão e, quando regressou ao veículo, disse-lhe:

			– Queres sair com Bella para esticarem um pouco as pernas?

			– Bom, tenho a certeza de que gostaria, mas está a chover.

			– E então? Imagino que trouxeram gabardinas, não foi?

			– Sim… Sim, mas…

			Seth encolheu os ombros.

			– Estamos no trópico. A chuva não é fria.

			– Suponho que tens razão – admitiu ela.

			Tirou as gabardinas, que guardara num bolso exterior da mala e, segundos depois, saíam do veículo.

			– Não vais acompanhar-nos? – perguntou a Seth, que ficara sentado na carrinha.

			Pela primeira vez, fraquejou esse ar de homem frio e seguro de si próprio. Os seus olhos pousaram na carinha de Bella, que olhava para ele, expectante, sob o capuz amarelo da sua gabardina. As suas feições suavizaram-se e esboçou um sorriso que fez com que o coração de Amy acelerasse.

			– Bom, porque não? – replicou.

			Tirou o seu casaco do banco traseiro e, pouco depois, estavam a passear sob a chuva, que agora não era tão forte, pelo caminho de terra avermelhada, entre eucaliptos e palmeiras.

			Bella caminhava entre Seth e Amy e embora tivesse insistido que queria dar a mão a ambos, de vez em quando soltava-se e corria para chapinhar numa poça para depois voltar para eles com um sorriso enorme. 

			Quando isso acontecia, Amy preocupava-se um pouco, receando que Seth percebesse que a menina sorria como ele, mas a verdade era que estava a desfrutar mais daquele pequeno passeio do que devia. Estar a andar sob a chuva ali, no meio do nada, fazia-a sentir-se tão livre… Seth estava a sorrir mais e, de vez em quando, os seus olhares encontravam-se e cada vez que aqueles olhos azuis pousavam nos seus tremia por dentro.

			Sabia que era algo inapropriado e ridículo, mas não conseguia evitá-lo. Sentia-se estranhamente feliz e não se teria importado de continuar a passear por ali durante horas, mas recordou que tinha de pôr os pés no chão e disse a Seth que talvez devessem regressar à carrinha.

			Voltaram a pôr-se a caminho e Seth teve de sair pelo menos outras seis vezes para abrir outros portões e, cada vez que voltava a entrar no veículo, trazia consigo um cheiro a terra molhada e a chuva.

			– Já estamos quase a chegar – anunciou ele, segundos depois.

			Amy viu luzes que piscavam à frente deles, entre a chuva, e depois uma casa. Seth parou o veículo e saíram. Estava demasiado escuro para ver alguma coisa, mas parecia que o que tinham à sua frente era a parte traseira da moradia, em cujo tecto a chuva batia.

			Entraram e penduraram os impermeáveis no bengaleiro que havia atrás da porta. 

			– Levar-vos-ei para o vosso quarto – disse Seth a Amy.

			– Obrigada.

			Seth pegou nas suas malas e Amy seguiu-o com Bella ao colo. Perguntava-se onde estaria o tio de Seth. Se não estivesse em casa… Não devia aproveitar que estavam sozinhos para dar a Seth a notícia de que Bella era a sua filha?

			De repente, sentiu medo. Não tinha ideia de como Seth reagiria, se se zangaria, se seria um choque para ele, se reagiria com incredulidade ou se suspeitaria dos motivos que a tinham levado ali.

			Talvez o mais prudente fosse esperar até à manhã seguinte. Fora um dia comprido e complicado e o cansaço costumava torná-la frágil e pronta para as lágrimas e queria ser forte como uma leoa em defesa das suas crias quando falasse do futuro de Bella com aquele homem.

			– Penso que neste quarto estarão confortáveis – disse Seth, empurrando uma porta.

			– Oh! – exclamou Amy quando entraram e ele deixou as malas no chão. – É lindo.

			Era um quarto muito bonito, com chão de carpete verde e paredes a condizer em tons verdes e creme. Havia duas camas com mosquiteiras e uma porta de vidro que dava para o alpendre.

			– A casa de banho é ali – disse Seth, apontando para uma porta.

			– Óptimo! Obrigada, Seth. 

			Amy pôs a pequena no chão e espreitou para dentro da casa de banho que estava tão limpa e era tão bonita como o quarto. Dos toalheiros pendiam toalhas grossas e suaves e até havia uma orquídea numa jarra de vidro esculpido sobre o lavatório. Não esperara encontrar semelhantes confortos num lugar inóspito como aquele. Era como uma miragem no deserto.

			Talvez Seth e o seu tio costumassem ter convidados. Talvez Seth não fosse tão anti-social como pensara?

			A sua confusão aumentou quando se virou e viu que Bella e ele estavam a brincar, vendo quem conseguia tocar na ponta do nariz com a língua. Sentiu um nó na garganta quando o rancheiro e a pequena desataram a rir-se. Pareciam-se tanto e era uma cena tão enternecedora que, por um instante, esteve prestes a sucumbir à sua má consciência e a contar-lhe a verdade.

			«Não posso fazê-lo. Agora não. Seria demasiado cruel dar-lhe a notícia assim que chego a sua casa.»

			Começou a desfazer a mala de Bella para se fingir ocupada enquanto tentava acalmar-se, mas Seth não pareceu perceber a sua agitação e disse:

			– Disse a Ming que nos conformaríamos com alguma coisa leve para o jantar. Que tal uns ovos mexidos, umas panquecas e chá?

			– Oh, óptimo! Quem é Ming?

			– O meu cozinheiro.

			Amy pestanejou. Tinha um cozinheiro? Aquilo era uma surpresa. A julgar pelo modo como Rachel falara do rancho Serenity, sempre imaginara que a vida ali devia ser bastante difícil.

			– Então, parece-te bem? A comida – inquiriu Seth.

			– Sim, perfeito. Bella adora ovos mexidos.

			– Muito bem, irei dizer a Ming. Venham para a cozinha quando estiverem prontas. Fica ao fundo do corredor.

			 

			 

			– Um, dois, cinco, seis! – anunciou Bella, contando os palitos de queijo no seu prato e dedicou um sorriso amplo a Amy e Seth.

			Estavam os três sozinhos na cozinha porque o misterioso Ming se retirara antes de poderem conhecê-lo, mas, felizmente, os comentários de Bella evitavam que os silêncios incómodos entre Seth e ela se prolongassem demasiado.

			Seth perguntou-lhe pelo seu trabalho como publicitária e falou-lhe do mercado de exportação de carne. Amy gostaria de retomar a conversa que tinham tido a caminho dali e fazer perguntas pessoais: se lamentava ter renunciado ao râguebi, se tencionava viver no Cabo York durante o resto da sua vida, se gostaria de constituir uma família algum dia… E quais tinham sido os seus sentimentos por Rachel.

			Mas, em vez disso, falou do seu apartamento em Melbourne e da creche para onde tencionava mandar Bella quando voltasse ao seu trabalho.

			Ainda que, mais cedo ou mais tarde, tivesse de lhe dizer a verdade, era uma coisa que a assustava. Contar-lhe era uma coisa, mas… E se Seth quisesse ficar com Bella? Não, era a sua tutora legal e levá-la-ia de volta a Melbourne com ela. Seth poderia manter o contacto com ela, é claro, mas não podia tirar-lhe a custódia da pequena. Ou podia?

			Quando os seus olhos se encontraram com os de Seth, deu-lhe a impressão de que ele queria perguntar-lhe alguma coisa, mas desviou o olhar. Seth começou a cortar uma panqueca para Bella, dando-lhe a forma de um barquinho com a sua vela e Amy não conseguiu evitar baixar o olhar para as suas mãos. Eram as mãos de um homem de campo: fortes, morenas, robustas e, para seu espanto, Amy deu por si a imaginar aquelas mãos a acariciarem a sua pele e o pensamento fez com que se sentisse acalorada.

			No fim do jantar, Bella estava a começar a cabecear, sonolenta, e Amy desculpou-se a Seth, levantando-se da mesa com a desculpa de a levar para a cama.

			– Será o melhor, parece cansada – assentiu ele, mas quando Amy ia sair da cozinha com a menina ao colo, disse-lhe: – Tens um momento depois de a deitares para falarmos?

			Falar? Amy sentiu um aperto no coração. Porque é que aquela simples pergunta parecera tão assustadora? Os olhos azuis de Seth pareciam tranquilos, num contraste radical com a sua pulsação, que acelerara.

			– Claro – respondeu.

			Pela primeira vez, Amy, que estava demasiado agitada para ler, alegrou-se por Bella saber de cor cada uma das histórias que lhe lia à noite. Só tinha de virar as páginas e a menina apontava para as ilustrações e recitava os diálogos que recordava. Enquanto isso, Amy não parava de se perguntar de que é que Seth quereria falar. Quereria que falassem de Rachel e Bella? Teria percebido que se passava alguma coisa estranha? Meu Deus, não estava preparada para lhe dizer a verdade.

			Observou a carinha inocente de Bella em silêncio enquanto a menina se aninhava sob os lençóis brancos com o seu brinquedo preferido: um porquinho de peluche.

			– Boa noite, querida – murmurou, acariciando um caracol sedoso, preto como o azeviche.

			– Boas noites – respondeu Bella. – Um abraço!

			Amy sorriu e inclinou-se para lhe dar um abraço forte e beijou-a na face gordinha, tentando não pensar que Seth podia querer tirar-lhe a menina, nem em como sentiria a falta daquele ritual de cada noite se a perdesse.

			O pânico apoderou-se dela e, de repente, apercebeu-se de como Bella se tornara importante para ela. Não conseguiria suportar afastar-se da pequena.

			Sentada à beira da cama, esforçou-se para conter as lágrimas enquanto acariciava o cabelo da menina, que já fechara os olhos, e tentou pensar, frenética, numa estratégia para que os seus receios não se tornassem realidade.
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